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RESUMO 

A Uberização do trabalho está inserida em um contexto de mudanças e novas 
perspectivas sobre o controle e a flexibilização do trabalho, inclusive em relação à 
permanência e transitoriedade de empregos e. Este trabalho possui como objetivo 
geral a análise do perfil profissional dos trabalhadores uberizados, especificamente os 
entregadores de aplicativo (motoboys e bikeboys). Temos a intenção de avaliar, por 
meio dos objetivos específicos, a flexibilidade desses trabalhadores, medida pela 
quantidade de empregos exercidos anteriormente à atividade de entregador, e o seu 
tempo de permanência na profissão. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, realizada 
a partir da aplicação de um questionário a 100 motoristas de aplicativo na cidade de 
Brasília. Os dados coletados incluem características pessoais, informações sobre em-
pregos/profissões anteriores, percepções do próprio trabalho e tempo de permanência 
na atividade de motoboy ou bikeboy. A análise dos dados reafirmou a existência de 
flexibilidade nas profissões exercidas anteriormente e revelou uma tendência de per-
manência na profissão de entregador de aplicativo. 

 
 
 
 

Palavras-chave: Uberização. Motoboys. Trabalho Precário. Plataformização 
do Trabalho. Flexibilidade. Permanência. Trajetória Profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa busca analisar o perfil, a trajetória profissional e a permanência 

na profissão dos entregadores de aplicativos no Brasil, também chamados de “moto-

boys”, “motofretistas” ou simplesmente “entregadores”. Procuramos avaliar até que 

ponto eles se adequam à ideia de flexibilidade, do empreendedorismo de si mesmo e 

da intermitência (Sennett, 2005; Dardot e Laval, 2016; Boltanski e Chiapello, 2009; 

Han, 2005; Antunes, 2018), características tão preponderantes do mercado de traba-

lho na contemporaneidade.  

Analisamos várias características pessoais e profissionais desses trabalhado-

res, com foco nas questões da transitoriedade e da permanência pelas profissões por 

que passaram, inclusive nessa última (a de motoboy). Partimos da ideia presente na 

literatura sobre as transformações do capitalismo e do mundo do trabalho, que saem 

de um contexto de fixidez, rotina, permanência e perspectiva de longo prazo para um 

contexto de flexibilidade, fluidez, intermitência e referência de curto prazo. Em outras 

palavras, investigaremos até que ponto essas transformações se aplicam a essa ca-

tegoria profissional. Segundo Antunes (2018), o grande aumento do setor de serviços 

influenciado por diretrizes flexíveis neoliberais corrobora para a fragilidade de condi-

ções da classe trabalhadora no que diz respeito à informalidade e precariedade. 

Nesse contexto, o foco de interesse recairá em avaliar o perfil profissional dos 

entregadores, especialmente no que diz respeito ao exercício de profissões anteriores 

e ao período de permanência no trabalho de plataforma. Como metodologia de pes-

quisa, aplicamos um questionário aos motoboys que trabalham no Plano Piloto de 

Brasília, tendo sido coletadas cem respostas.  

Propomos os seguintes objetivos específicos:  

a) a contextualização do trabalho flexibilizado; 

b) a conceituação de uberização através de seus pilares fundamentais; 

c) a realização de uma pesquisa quali-quantitiva descritiva; e 

d) a análise destes dados.  
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Na atividade de coleta foram apurados dados que permitem traçar vários per-

fis profissionais, levando em consideração o gênero, a escolaridade, outras ocupa-

ções profissionais, últimas atividades de trabalhos profissionais, bem como dados li-

gados à relação entre pessoa e trabalhos anteriormente realizados, como número de 

entregas, jornada de trabalho e tempo de experiência com aplicativos. 

Este trabalho contribui fundamentalmente para ampliar os estudos relaciona-

dos a este novo modelo de organização e controle do trabalho. Até onde é do nosso 

conhecimento, não existe ainda estudo que trate das ocupações anteriormente exer-

cidas pelo motoboys. Já os estudos sobre a permanência desses trabalhadores na 

profissão estão apenas começando a ser realizados (veja pesquisa do CEBRAP, 2023 

a esse respeito). 

  



9 

 

 

1.1. Contextualização 

Com o modelo de uberização se tornando cada vez mais consolidado, diaria-

mente novos trabalhadores motociclistas aderem aos serviços de entregas por aplica-

tivos, por meio de uma relação não contratual, tornando-se mais um dentre o grande 

exército de entregadores informais (ABÍLIO, 2020). Ao invés de se manterem em uma 

ocupação longa e estável, através do discurso empreendedor, esses profissionais se 

submetem a um “tipo de controle e gerenciamento do trabalho associado a um pro-

cesso de informalização, que leva à consolidação do trabalhador sob demanda” (ABÍ-

LIO, 2020a). Esta forma de gerência e controle do trabalho é um tema abordado por 

uma série de autores sob o enfoque da subordinação, informalização e precarização 

presente nestas relações de trabalho. Nesta perspectiva, nota-se uma tendência de 

transitoriedade entre ocupações precárias em empregos instáveis. Ainda de acordo 

com a autora, os tipos de trabalho dos modos de vida periféricos podem ser vistos ao 

olharmos para jovens negros que dentre diversos trabalhos utilizam bicicletas para 

complementar a renda através do serviço de bikeboy.  

Cada vez mais nosso cotidiano e diversos aspectos de nossa vida são afeta-

dos pela informatização digital e pelo papel das infraestruturas computacionais, nor-

teadas pelas grandes empresas de big data, onde novos padrões, tendências e for-

mas de consumo são criadas, assim como tendências de moralidades e reputações 

(LIMA e BRIDI, 2019: 326). Ao analisarmos essa perspectiva sob a ótica da reformu-

lação que os processos de terceirização do trabalho trazem ao longo dos anos, che-

gamos à conceituação de um novo tipo de gestão e controle do trabalho, gerando 

novos modelos de empresas. Estes novos modelos, segundo os dois autores, são 

marcados pela flexibilidade e pela atuação em rede, através de empresas que se co-

nectam a outras companhias e pessoas, e que terceirizam suas atividades, gerando 

assim uma mercadoria imaterial constituída no relacionamento entre o cliente e a em-

presa. 

LIMA e BRIDI (2019: 335) discorrem que “o conceito de uberização [...] 

emerge a partir da Uber, uma empresa criada em 2010 e que se define como sendo 
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da área de tecnologia e não de transporte”. Compreendemos a Uber como uma em-

presa que se enquadra no modelo que revolucionou o uso da terceirização de sua 

principal atividade através de aplicativos e serviços por plataforma, que de alguma 

forma sintetizam processos que estão em curso há décadas como tendências para o 

futuro, como a eliminação de direitos, transferência de riscos e custos para os traba-

lhadores e novos arranjos produtivos (ABÍLIO, 2021a: 26). Segundo Abílio (2020: 

112), ”em realidade o termo uberização se refere a processos que não se restringem 

a essa empresa nem se iniciam com ela”. 

Hoje vivemos uma intensificação do fenômeno de plataformização do traba-

lho, o qual é compreendida por Abílio, et al. (2021a) como uma dependência de me-

canismos de plataformas em diferentes setores, onde estas representam mudanças 

ou permanências em aspectos sociais e culturais. Percebemos sua maior presença 

no cotidiano atrelada aos serviços de entrega por aplicativo, os quais são compostos 

por empresas como a Uber, Ubereats, Zé Delivery, iFood, Rappi, entre outros. De 

acordo com Abílio et al. (2021a), a uberização é um novo tipo de gestão e controle da 

força de trabalho com a consolidação do trabalho sob demanda, e a plataformização, 

uma dependência de plataformas digitais para executar atividades de trabalho. É in-

teressante notar que hoje o trabalhador possui sua carteira de oportunidades de “bi-

cos” e trabalhos de natureza instáveis que são desempenhados através destes apli-

cativos instalados em seu próprio celular, que por sua natureza facilitam a transição e 

a conciliação entre o desempenhar do trabalho em mais de uma empresa aplicativo. 

O trabalho regido por meio de plataformas informatizadas está alinhado com 

um elemento crucial da uberização: a centralização do controle sobre uma multidão 

de trabalhadores ativos. Nela, empresas controlam de forma centralizada um grande 

contingente de profissionais informais, fazendo um uso racionalizado e eficiente de 

sua força de trabalho, mesmo não tendo um contrato formal. As plataformas informa-

tizadas possuem mobilidade global na organização e exploração, enquanto o traba-

lhador pode vender sua força de trabalho globalmente, mas ainda assim estará preso 

ou condicionado aos locais em que vai dormir (Graham; Anwar, 2019, s/n apud ABÍ-

LIO, et AL. 2021a). A inexistência, nesses casos, de um contrato formal agrava o teor 

de instabilidade presente nessas relações de trabalho, reforçando a necessidade 

emergente dos trabalhadores constantemente buscarem outras oportunidades.  
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Moraes et al. (2019: 657) corroboram com a ideia de que as empresas-plata-

forma possuem papel ativo na produção e reprodução da uberização do trabalho, con-

tribuindo para o processo de empobrecimento da classe trabalhadora. Ainda nesta 

mesma linha, é considerado por Antunes (2018, apud MORAES, et al. 2019: 655) que 

“a uberização do trabalho, no contexto do capitalismo financeiro informacional, como 

forma do tripé terceirização, informalidade e flexibilidade”. 

Percebemos que estas mudanças e tendências permeiam o mundo do traba-

lho, englobando outras áreas e profissões. Profissionais de TI e desenvolvedores de 

softwares também são exemplos de grupos que muitas vezes se encontram no mo-

delo de trabalho por demanda, conforme dito por LIMA e BRIDI (2019: 334). Assim 

percebemos que esta instabilidade do vínculo empregatício atinge outras ocupações, 

conforme dito por Abílio (2021b: 942), percebemos o “trabalho subordinado por meio 

de plataformas digitais como uma das expressões mais visíveis da uberização. Entre-

tanto, esta precede as plataformas e as ultrapassa”. 
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1.2 Justificativa 

Após uma reflexão cuidadosa, a escolha de explorar a flexibilidade e a per-

manência na profissão de entregador de foi feita devido à sua relevância. É evidente 

que os entregadores de aplicativo desempenham um papel fundamental na sociedade 

atual e temos interações diretas ou indiretas com eles diariamente, ao utilizarmos seus 

serviços, ao encontrarmos familiares, amigos, colegas de curso e conhecidos que 

aderiram a essa modalidade de trabalho, ou mesmo ao notar sua presença constante 

no trânsito. De acordo com a pesquisa realizada pelo CEBRAP (2023), atualmente o 

Brasil conta com aproximadamente 945.508 motoristas de aplicativo. Destes, 322.779 

mil são entregadores de aplicativos. 

Ao abordar este tema, percebo a oportunidade de fazer uma contribuição im-

portante para o conhecimento existente nessa área de estudo. A pesquisa aqui reali-

zada tem o potencial de preencher lacunas existentes na literatura acadêmica, bem 

como fornecer descobertas valiosas para os profissionais e pesquisadores que atuam 

nesse campo. Até onde é do nosso conhecimento, não existe uma análise a respeito 

do número de profissões exercidas anteriormente ou do tempo de permanência dos 

entregadores de aplicativo  

Como diferencial, o presente estudo traz como novidade a descoberta de uma 

tendência de permanência na profissão de entregador por aplicativo. Ao analisarmos 

o tempo de permanência e o histórico associado à transitoriedade destes profissio-

nais, temos indícios de que eles apresentam a tendência de se estacionarem na pro-

fissão quando se adequam à esta ocupação.  

Para entendermos mais sobre a identidade profissional deste grupo de traba-

lhadores, é proposto o conceito de Diogo (2010) “trajetória de emprego em carrossel”, 

que diz respeito às trajetórias de empregos caracterizados por mudanças recorrentes 

entre o estado de empregado e desempregado, onde o resultado social para o indiví-

duo é nulo, apesar do fluxo destas mudanças trazer uma sensação de fluidez. Apesar 

deste sentimento, na verdade estão em uma espécie de estagnação social que se 

opõe à definição de carreira (DIOGO e VAZ, 2014: 6). Segundo Abílio (2021b: 941), 
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“vemos então trajetórias formadas pelo trânsito e combinação entre o emprego formal 

e a informalidade, empreendimentos próprios, múltiplas profissões num mesmo traba-

lhador”. 

Neste contexto, as oportunidades facilitadas pela adesão aos serviços por 

aplicativo buscam ser uma solução para estes fluxos de empregos temporários. Per-

cebemos assim que essa “gestão do desemprego” (ABÍLIO, 2021b: 942) se apropria 

de elementos estruturantes da periferia, onde a maioria dos indivíduos não possui uma 

perspectiva de carreira e ascensão, sendo forçados a agarrar as primeiras oportuni-

dades que encontram, oscilando entre sub-trabalhos.  

Alinhado com nossa realidade diária, encontramos nos motoboys que traba-

lham em serviços de transporte por aplicativo a materialização da uberização. Se-

gundo Abílio (2021b: 938), “olhar para entregadores por aplicativo e motoristas da 

Uber possibilita [...] compreender que os elementos que regem a vida destes traba-

lhadores estão se generalizando pelas relações de trabalho”. Neste contexto, dada 

esta importância e contribuindo também para futuros estudos na área, delimitamos e 

formulamos como objeto e problema de pesquisa a proposta de realizar uma análise 

da trajetória profissional dos entregadores de serviços por aplicativo, procurando ava-

liar não apenas a transitoriedade das profissões anteriormente exercidas, mas tam-

bém a permanência na profissão de entregador de aplicativo. 

A pesquisa realizada e sua análise são sugeridos como instrumentos úteis na 

dimensão acadêmica, gerencial, pessoal e profissional. Dados a respeito da perma-

nência e trajetória profissional, bem como do perfil dos respondentes, podem ser usa-

dos por formuladores de políticas públicas, gestores de plataformas, dirigentes de sin-

dicatos, pesquisadores e acadêmicos e também para ampliar o conhecimento do pró-

prio trabalhador. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1. Rotina e Flexibilidade 

Neste capítulo será feita uma contextualização geral a respeito dos atuais mode-

los de trabalho seguindo a conceituação de uberização, através de seus pilares fun-

damentais, aplicada ao contexto da trajetória dos entregadores de serviço por aplica-

tivo. Serão também abordadas obras de autores que foram imprescindíveis para a 

fundamentação desta pesquisa. 

Para entendermos a flexibilidade que norteia a gestão do trabalho na atualidade, 

analisaremos sob um panorama geral as características e a transição do modelo de 

trabalho rígido Fordista e Taylorista, para um modelo flexível Toyotista. 

As primeiras noções de trabalho da forma como entendemos hoje começaram 

após a revolução industrial, na Grã-Bretanha, quando as atividades produtivas deixa-

ram de se restringir aos procedimentos atrelados à terra, ao cultivo e à agricultura. 

Nos primórdios, o pontapé inicial do modelo trabalhista industrial foi a separação do 

local de trabalho do ambiente familiar, moldando o caráter do trabalho (BAUMAN, 

2001). Esta separação exigiu que as fábricas e empresas organizassem o trabalho de 

forma divisível, adequando e gerindo a rotina e o tempo de sua força produtiva agora 

industrializada. 

Max Weber (2004) discorre sobre estes modelos constatando que escritório e re-

sidência, vida comercial e privada, patrimônio da empresa e patrimônio pessoal esta-

vam, em princípio, separados. Os funcionários costumavam receber salários predo-

minantemente fixos e tinham altas perspectivas de subsistência e ascensão a cargos 

mais altos. O caráter burocrático era nitidamente presente uma vez que garantia uni-

formidade, continuidade, padronização, diminuição de custos, redução de atritos, pre-

visibilidade e permanência por longo prazo no emprego. De acordo com Sennett 

(2005: 40), as sociedades há muito tempo já estão adaptadas e imersas em rotinas e 

horários, desde os sinos na idade média que correspondiam às horas de comer e de 
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trabalhar, à invenção dos relógios mecânicos e dos pessoais, até as possibilidades de 

hoje mensurarmos o tempo precisamente em qualquer lugar do mundo.  

O modelo burocrático Weberiano converge bastante com o Taylorismo e o For-

dismo. Trata-se esse último de um modelo de gestão, baseado na automatização, que 

busca a racionalidade da produção de forma a atender ao aumento do consumo. Ana-

logamente, o Taylorismo caracteriza-se também pela racionalização, com foco nas 

tarefas e com objetivo de aumentar a eficiência da produção. 

As fábricas da Ford Motor Company eram, entre os anos 1910 e 1914, a consoli-

dação viva do modelo de trabalho burocrático, divisível, hierarquizado, padronizado e 

rotineiro. Grandes fábricas, com trabalhadores especializados em pequenas tarefas, 

representavam a realidade e o local definido de trabalho na época. Posteriormente, 

esta forma de organização incorporou o Taylorismo, que engloba também estudos de 

tempos e movimentos realizados por Frederic Taylor (SENNETT, 2005). 

Percebemos neste modelo a rotina de trabalho como algo muito presente e bem 

delimitado, principalmente no que diz respeito à sua fixidez, repetição e previsibili-

dade. De acordo com Gaulejac (2007), as empresas tayloristas típicas utilizam-se da 

gestão do tempo, do espaço e do maquinário para extrair produtividade de sua força 

de trabalho. O conceito de “modernidade sólida”, utilizado por Bauman (2001), nos 

ajuda a compreender esta fase do capitalismo industrial mais pesado, onde as rela-

ções de trabalho eram pautadas na dependência duradoura do emprego para a so-

brevivência, com certa estabilidade e tendo a fábrica como estrutura física para reali-

zação de suas tarefas.  

A expectativa era de que o indivíduo trabalhasse durante longos anos, com uma 

ocupação estável e uma rotina de trabalho consolidada, realizando tarefas muito bem 

definidas. Vemos então um tipo de relação de emprego onde as perspectivas dos 

trabalhadores eram de que trabalhariam durante a vida toda em uma empresa que 

teria uma vida útil bem maior que as de seus empregados. A perspectiva de longo 

prazo das relações de trabalho desta época moldava o foco e a especialização dos 

trabalhadores. “Quem, como jovem aprendiz, tivesse seu primeiro emprego na Ford, 

poderia ter certeza de terminar sua vida profissional no mesmo lugar” (BAUMAN, 

2001: 183). Era como se houvesse um casamento entre capital e trabalho; um casa-

mento com conflitos, obviamente, mas que durava muito tempo.  
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Esse padrão permaneceu por cerca de 100 anos, desde as décadas finais do sé-

culo XIX até aproximadamente os anos 70 do século XX. Nesse período, as corpora-

ções aprenderam a arte da estabilidade, assegurando a longevidade dos negócios e 

aumentando o número de empregados (Sennett, 2018). Esse padrão foi muito bem 

antecipado por Max Weber (2012), que percebeu que as organizações estavam se-

guindo o modelo militar na sua gestão. Esse era padronizado, hierárquico, ordenado 

e altamente previsível; nele, os funcionários trabalharam como verdadeiros soldados 

disciplinados. 

Isto começou a mudar a partir do momento que a sociedade moderna passou a 

seguir tendências contra as características da rotina fixa, nas novas relações de tra-

balho. No mundo da Administração, o movimento pode ser bem percebido com a dis-

seminação do Toyotismo pelo Ocidente. Este mudou substancialmente a forma de 

gestão das empresas, que passaram a se preocupar com a flexibilização nos proces-

sos, na produção e na distribuição de seus produtos. Por mais que as empresas ainda 

mantivessem alguma rigidez na sua estrutura, elas começaram a mostrar os primeiros 

sinais de flexibilização na gestão produtiva. 

 De acordo com Boltanski (2009), os anos 90 foram marcados por um grande 

avanço e salto tecnológico, e representaram um período de movimentos contra a hie-

rarquia, priorizando a liberdade individual. As novas tecnologias de comunicação ul-

trapassaram os limites físicos do local de trabalho, desde a utilização de nossos celu-

lares, que permitem estarmos disponíveis e ligados em casa e durante trajetos, até a 

possibilidade de utilização em qualquer lugar de escritórios virtuais com acesso à in-

ternet, garantindo sua produtividade. Agora a comunicação instantânea atravessa bar-

reiras entre o mundo privado e profissional (GAULEJAC, 2007). De acordo com Sen-

nett (2005), enfrentamos atualmente uma recolocação da rotina, a partir do momento 

que a flexibilidade toma seu lugar em áreas e demandas mais dinâmicas da socie-

dade. 

 Buscamos romper com o antigo padrão de tempo burocrático industrial através 

da flexibilização das relações de trabalho. Esta mudança que ataca a rotina reconfi-

gura as instituições, objetivando uma maior produtividade e descentralizando o poder, 

no que diz respeito à transferência do controle sobre as tarefas do trabalhador, para 

ele mesmo. O controle no regime flexível se dá através de metas e objetivos que po-

derão ser realizados da maneira que o trabalhador achar melhor (SENNETT, 2005). 
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Através desta transferência de riscos e custos para os empregados, as organizações 

exigem uma disponibilidade e engajamento bem maior destes trabalhadores que es-

tão sujeitos a incertezas do mercado e riscos de todo tipo (DARDOT e LAVAL, 2016).  

De acordo com Gaulejac (2007), agora não é mais uma questão de ser cobrado 

apenas no horário de trabalho, mas de estar disponível permanentemente por uma 

questão de esforço, ascensão e reconhecimento. Por mais que a vigilância continue 

através de novos sistemas, marcações de ponto virtuais, computadores e celulares, 

ela não é tão direta como antes, realizada por um supervisor rigoroso, que tinha como 

foco o desempenho do trabalho.  Em troca desta suposta liberdade de tempo e exe-

cução, passou-se a cobrar mais em relação aos resultados.  

Byung Chul-Han (2015) fala da “sociedade disciplinar”, representando os antigos 

modelos de gestão fordistas e tayloristas, que se contrapõem à sociedade dinâmica 

ou de desempenho, a qual reflete os novos modelos de gestão Toyotista e flexíveis. 

Falamos de um contraste comparativo entre dois mundos sob a perspectiva das rela-

ções e modelos de trabalho: de um lado, a sociedade industrial, Fordista, que é alta-

mente burocrática, rotineira, padronizada, com predominância da fixidez, possuindo 

tarefas e processos bem delimitados e definidos. Nela prevalece a perspectiva de 

longo prazo, inclusive no que diz respeito às relações de trabalho. De outro lado, está 

a sociedade pós-industrial, Toyotista, onde predomina a flexibilidade e a volatilidade. 

Aqui as relações de trabalho são de curto prazo; os empregos são instáveis, intermi-

tentes, com duração bem menor do que acontecia no período anterior.  
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2.2 Empreendedorismo de si mesmo 

Ao buscar analisar este segundo período marcado por relações de trabalho 

flexíveis, Dardot e Laval (2016) discorrem sobre o conceito do “empreendedor de si 

mesmo”, que hoje é atribuído a quem se submete a esta relação de trabalho flexível, 

instável, sem delimitações de funções bem definidas. É uma tendência contemporâ-

nea, que transforma o trabalhador em uma simples mercadoria, pois o “empreendedor 

de si”, também denominado “sujeito neoliberal” ou “neossujeito”, precisa ver a si 

mesmo como uma empresa, ao possuir agora a necessidade de administrar seu pró-

prio tempo, seus próprios meios e seu diferencial, trabalhando para o aplicativo como 

se estivesse trabalhando para ele mesmo. O empreendedor de si é dotado de uma 

racionalidade neoliberal caracterizada por moldar os indivíduos, de forma que eles se 

adaptem ao cenário competitivo, maximizando o desempenho e o resultado, assu-

mindo a responsabilidade pelos seus riscos, pelos seus sucessos e, principalmente, 

pelos seus fracassos.  

Ainda segundo Dardot e Laval (2016), a grande estratégia das empresas para 

motivar seus funcionários é a alteração da própria orientação do trabalho, que vai de 

uma ética pautada no dever e na obrigação, para uma ética pautada na realização 

pessoal, obtida pelo desenvolvimento profissional administrado por si próprio, tra-

çando suas estratégias pessoais de acordo com suas necessidades e seus próprios 

objetivos. Esta racionalização do desejo, ou seja, o domínio sobre a própria vida, ad-

ministrada e gerida de acordo com suas vontades e necessidades, é elemento central 

do empresário de si mesmo. O indivíduo passa de um contexto em que ele cumpre 

ordens para ser um trabalhador que possui responsabilidades equivalentes às de uma 

empresa que presta seu serviço aos clientes. O próprio trabalho é visto sob uma outra 

perspectiva: é “vendido” como algo estimulante, onde cada um passa a ser responsá-

vel pelo seu desempenho e pelo seu próprio desenvolvimento (GAULEJAC, 2007).  É 

o que observamos, por exemplo, na criação do chamado “micro empreendedor indivi-

dual” (MEI) no Brasil em 2008.  
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Por conta destes aspectos, as empresas perceberam que, mesmo transfe-

rindo o controle e a gestão sobre o trabalho para o seu empregado, elas não perdem 

produtividade, conforme explica Abílio (2020: 115): 

 

“Parte do gerenciamento do trabalho é transferido para o próprio trabalhador, 

ao mesmo tempo que custos são eliminados ou também transferidos. A su-

posta liberdade na definição do local de trabalho (e a dispersão do gerencia-

mento que vem com essa transferência), na duração da jornada, nos dias 

trabalhados, não significou, portanto, perda de produtividade do trabalhador 

ou mesmo redução do tempo de trabalho”. 

De acordo com Byung-Chul Han (2015), o aumento de produtividade é pau-

tado na mudança de paradigma da disciplina para o do desempenho; o inconsciente 

motivador é transferido do dever para o poder, que instiga uma maior produção, mas 

que mesmo assim não é isenta de deveres. Ao invés de obrigações, hierarquia, regras 

rígidas e tempo métrico, ganham importância as motivações, as aspirações e a inici-

ativa. Nas palavras do autor, “a positividade do querer é mais aproveitada e impac-

tante do que o pessimismo do dever”. Torna-se mais fácil obter uma maior entrega de 

resultados por parte dos trabalhadores motivada pela relação de ganho e de tempo 

de trabalho do que através de uma cobrança ou obrigação de delegações de tarefas 

e demandas por parte dos supervisores. Ainda assim, como o trabalhador é reconhe-

cido e remunerado de acordo com a sua reputação, esta autorresponsabilidade ga-

rante um esforço maior no seu desempenho.  

Percebemos nesta nova gestão flexível dos ”sujeitos empreendedores” a 

usurpação e a extinção progressiva das conquistas de direitos trabalhistas outrora 

adquiridos socialmente e culturalmente. A falta destes direitos, a incerteza salarial, a 

precariedade, a volatilidade e a transitoriedade destas oportunidades ocorrem ao 

mesmo tempo em que as organizações buscam e exigem cada vez mais uma maior 

disponibilidade e comprometimento (DARDOT e LAVAL, 2016). 

MORAES, et al. (2019) apontam para o fim das estruturas tradicionais do tra-

balho nas últimas cinco décadas, enquanto Abílio (2021a) reforça que movimentos 

como a uberização e a plataformização não atuam em conjunto com os modelos tra-

dicionais de emprego, mas os reconfiguram. Dardot e Laval (2016) denominam esta 
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nova era de “neogestão” e reforçam que ela não chega a ser antiburocrática; ela ape-

nas corresponde a uma nova fase, mais individualizada e competitiva da racionaliza-

ção burocrática. É como se estivéssemos dentro da “jaula de aço”, discutida por Max 

Weber, quando analisamos estes aspectos burocráticos das relações de trabalho, só 

que neste caso é o indivíduo que constrói a sua própria jaula. 

Dessa forma, o neoliberalismo produz o indivíduo “que necessita", voltado 

para a maximização dos resultados, expondo-se a riscos e assumindo inteira 

responsabilidade pelo seu sucesso e pelo seu fracasso (Dardot e Laval, 2017). No 

caso específico dos motoboys, eles têm que arcar com todos os custos e riscos 

inerentes à sua atividade, além de entrarem em concorrência absurda consigo mesmo 

e com os outros trabalhadores (Abílio, 2019).  

Dardot e Laval (2016) apontam que os “sujeitos empreendedores” geram uma 

espécie de competição entre eles, construindo cenários e condições cada vez mais 

difíceis e competitivas, uma vez que a demanda de trabalho é definida pela própria 

necessidade econômica do trabalhador. É nítido o caráter competitivo existente nestas 

organizações, onde, através da necessidade de adaptação às constantes mudanças, 

exige-se que o trabalhador seja cada vez mais eficiente, proativo e flexível.  

Entendemos o conceito do “empreendedor de si” como reforçador da tese de 

que os empregados atualmente passam por este movimento de transição entre diver-

sas ocupações instáveis; vende-se a ideia de que a flexibilização sempre será vanta-

josa, porém, percebemos que nem sempre é assim. Autores como Sennett, Dardot e 

Laval, Han e Gaulejac nos ajudam a pensar nas implicações das transformações do 

capitalismo e do mercado de trabalho, inclusive no Brasil.  Não obstante, eles não 

explicam tudo. Nesse contexto, a crítica que pode ser feita é que o sujeito, ao se co-

locar nesta posição, estimulado pelo seu próprio resultado, torna-se ao mesmo tempo 

a vítima e o agressor, pois ele mesmo se submete ao seu próprio ritmo de demanda 

e de trabalho. O “empreendedor de si” abraça a liberdade coercitiva e subjetiva, bus-

cando sua própria maximização de desempenho e gerando brechas que permitem a 

exploração do indivíduo por ele mesmo. Essa liberdade paradoxal pode corroborar 

para a existência de um possível adoecimento mental ligado à exaustão e falta de 

perspectiva (HAN, 2015).  
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Precisamos ter um olhar diferenciado para uma realidade periférica como a 

que observamos no Brasil, sendo verdade de que podemos encontrar nos motofretis-

tas brasileiros algumas características do tipo ideal de “sujeito empreendedor” e “fle-

xível”; porém, em um contexto muito específico, onde o bico, a viração e o trabalho 

informal foram historicamente a norma, e não a exceção (Grohmann, 2020). Se tem 

uma coisa que não falta nessa categoria profissional é flexibilidade. Conforme ressalta 

Abílio (2017), os trabalhadores da periferia em geral, e os motoboys em particular, “já 

passaram por várias profissões na vida, ou exercem várias ao mesmo tempo (...); 

convivem constantemente com a informalidade (...); sabem o que é ser polivalente e 

flexível desde nascença.” Segundo a autora: 

 “...sabem que não tem nada garantido e que são responsáveis pelo seu au-

togerenciamento, pela gestão permanente de si (...) o que acontece no caso 

dos bikeboys (e também dos motoboys) é que o capitalismo de plataforma se 

apropria das condições precárias da periferia e a submete a uma centraliza-

ção e a uma racionalização.”  

Suas trajetórias passam pelo trânsito entre empregos de alta rotatividade, tra-

balho informal, empreendimentos familiares, inserção em programas sociais e ativida-

des ilícitas. Continua a autora: 

 “De um contingente predefinido passamos a lidar com a figura da multidão 

de trabalhadores disponíveis: controle e subordinação operam de forma raci-

onalizada com a indeterminação quanto ao número de trabalhadores, seu 

perfil profissional, seu tempo de trabalho, sua remuneração” (ABÍLIO, 2020: 

114).  

Trata-se de uma tendência da contemporaneidade, que abrangem diversas 

ocupações, entre elas criadores de software, produtores, programadores, desenvol-

vedores de jogos e séries, diretores e produtores da indústria cinematográfica e por 

fim entregadores de serviços por aplicativos (motoboys e bikeboys) (LIMA e BRIDI, 

2019), que serão tratados mais profundamente na subseção que se segue. 



22 

 

2.3 Uberização 

O conceito de “uberização” diz respeito a uma nova forma de controle, de 

gestão e de vínculo trabalhista, pautada na subordinação dos funcionários através da 

falta de direitos, garantias, proteções e de limitações do tempo e das próprias noções 

de trabalho, por meio do trabalho sob demanda. Ultimamente associada às empresas 

de serviços por aplicativo, é uma relação trabalhista que resulta da transferência de 

riscos e custos para os trabalhadores através da utilização de novas formas produti-

vas, sintetizando processos que ocorrem há anos e que se apresenta como tendência 

para o futuro do trabalho (ABÍLIO, 2020).  

De acordo com Moraes et al. (2019), o termo remete ao sucesso da Uber em 

gerir sua força de trabalho através de relações de subordinação. Porém, ele não se 

limita e nem começou com esta empresa, representando essa transição ao longo dos 

anos com o modelo Fordista estável para o modelo Toyotista flexível. Trata-se uma 

tendência generalizável no mundo do trabalho, que se ocupa de elementos periféricos 

que ultrapassam os limites das fronteiras entre vigilância, controle e gerenciamento 

do trabalho, além de serem associados ao trabalho informal e comumente ao trabalho 

subordinado por meio de plataformas digitais (ABÍLIO, 2020).  

A grande maioria das empresas que se enquadram no modelo de uberização 

utiliza arranjos produtivos estruturados pela plataformização do trabalho, que diz res-

peito à dependência de plataformas para execução de atividades empresariais e de 

diferentes setores da vida, significando mudanças e permanências de aspectos cultu-

rais (ABÍLIO, 2021b). Esse modelo surgiu imerso na era do trabalho flexível, tornando-

se a base estrutural da uberização.  Atualmente, muitas empresas de plataforma bus-

cam meios de burlar as atuais regulações e legislações do trabalho, visando seu obje-

tivo de mediar, através de meios tecnológicos, um encontro entre oferta e demanda 

de diversos nichos, através de novas formas de controle e de subordinação (Abílio, 

2020). A maioria destas empresas de aplicativo trabalha com serviços, tais como 

transportes, caronas, espaços para aluguel, entregas variadas, entre outras (Lima e 

Bridi, 2019: 335). 

 As empresas-plataforma permitiram a consolidação do trabalho flexível, que 

pela sua estrutura possuem como características a informalidade e a precarização. As 
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“informalizações” se manifestam nas mais diversas situações e em diferentes graus, 

sendo este um dos fatores que as tornam de difícil mapeamento e delimitação. Apesar 

disto, esta informalidade precária está presente desde a adesão destes trabalhadores 

até situações do dia a dia vivenciadas pelos mesmos. Trata-se de processos que es-

tão pautados na subordinação pelo gerenciamento algorítmico, perda de direitos tra-

balhistas e perda de formas estáveis de trabalho (Abílio, 2021a). De início, o trabalha-

dor uberizado muitas vezes não participa de um processo seletivo, nem mesmo passa 

por uma contratação com um vínculo empregatício formal. De acordo com Abílio 

(2020), não há demissões, pois não há um contrato formal individualizado, apenas 

uma adesão do profissional amador ao aplicativo. Na visão da autora: 

“A ausência de qualquer garantia ou obrigação por parte das em-

presas quanto à remuneração e à carga de trabalho oferecida vem obrigando 

o trabalhador a exercer jornadas extensas, a abolir dias de descanso, além 

de ter de aderir a mais de uma empresa-aplicativo para poder garantir sua 

remuneração” (ABÍLIO, 2020: 116). 

De acordo com Lima e Bridi, (2019: 327), “ao analisar as formas de contrata-

ção nessas atividades, concluímos que a precariedade é constituinte desses ´novos´ 

trabalhos que surgem num contexto de flexibilidade e de inovações tecnológicas” 

(LIMA e BRIDI, 2019: 327). A precarização está atrelada à característica de flexibili-

dade, pois justamente esta indefinição de jornadas e formas estabelecidas de trabalho 

muitas vezes se traduzem na prática em um maior uso da força produtiva que não é 

necessariamente ou devidamente remunerada. 

De acordo com Abílio (2017), a Uber e outras empresas do tipo usam regras, 

modelos de mensuração e de controle, enquanto se abstém das responsabilidades e 

diretrizes que formam um vínculo empregatício formal. Esta é a forma destas empre-

sas prospectarem novos funcionários: através do seu discurso de flexibilização, inde-

pendência, autonomia e renda extra que a atividade pode oferecer, permitindo que 

estas administrem uma força de trabalho grande e desagregada, através de platafor-

mas e algoritmos (MORAES, et al. 2019).  

Inicialmente, tais empresas miravam suas ofertas de trabalho para pessoas 

que precisavam encaixar “bicos” em horários flexíveis, sem a necessidade de um con-

trato empregatício formal. A perspectiva era de ser apenas um emprego-trampolim, 
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um trabalho temporário ou para ser exercido ocasionalmente como um complemento 

de renda. De fato, de acordo com Moraes et al. (2019), os entregadores enxergavam 

a Uber e outras empresas do tipo como soluções temporárias, enquanto se realoca-

vam no mercado de trabalho, encarando-as com uma perspectiva de curto prazo. Po-

rém, essa situação parece ter mudado com o agravamento das crises econômicas, 

com a informalidade e os altos níveis de desemprego. 

Visando o funcionamento deste modelo flexibilizado, como mencionado antes, 

as empresas instauram meios de controles que são entendidos a partir do seguinte 

fenômeno: a transformação dos usuários de uma plataforma digital em uma multidão 

indeterminada de trabalhadores, através da transferência de trabalho, a qual sintetiza 

o conceito de crowdsourcing (HOWE, 2008 apud ABÍLIO, 2020: 120).  Ocorre, por-

tanto, uma espécie de terceirização, sem a necessidade de contratação e até em al-

guns casos de sua remuneração. Descaracteriza-se, assim, a própria estrutura do tra-

balho, onde esta conceituação não engloba apenas os trabalhadores destes serviços 

por plataformas, mas também seus usuários e clientes finais, que através de seus 

feedbacks e interações nos aplicativos geram dados e avaliações que serão utilizados 

como parâmetros informais. Forma-se, consequentemente, o que Abílio (2020: 121) 

chamou de “consumidor vigilante”, que são os usuários que recebem esta parcela de 

trabalho terceirizado exercido gratuitamente, em uma espécie de consumo que se tra-

duz em supervisão. 

Neste contexto, retomemos como análise o “gerenciamento subordinado”, 

proposto por Abílio (2021a: 40), que enfatiza a questão da subordinação da transfe-

rência de gerenciamento, custos e riscos para o trabalhador, o qual está limitado à 

gestão centralizada das empresas por aplicativo. Nas palavras da autora: 

“O autogerenciamento subordinado, [...], é elemento historicamente 

estruturante do mundo do trabalho na periferia e corre junto com a 

formação de um mercado de trabalho de nascença flexível, constitu-

ído por desigualdades abissais e pela não generalização da categoria 

emprego” (ABÍLIO, 2021b: 938). 

 

Cabe utilizarmos o conceito de “viração”, proposto por Abílio (2021b), que sin-

tetiza a essência destes processos de informalização. Trata-se da existência pouco 
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conhecida de relações de trabalho que, na vida dos trabalhadores, não têm delimita-

ções fixas e nítidas quanto às categorias de análise que tentam categorizar, ou seja, 

são meios eficientes e racionalizados do uso da força de trabalho cada vez mais difí-

ceis de se reconhecer e fixar.  

 Compreendemos então estes processos de informalização, presentes na 

uberização, como a transferência de custos e riscos do trabalho não remunerado para 

seu contingente ativo de trabalhadores, envolvendo um aumento da jornada de traba-

lho e sua intensificação, através de formas e maneiras mais ou menos reconhecidas. 

Ainda de acordo com a autora, “trata-se do esfacelamento dos limites historicamente 

conquistados sobre o uso da força de trabalho, que, como bem sabemos, correm junto 

com a constituição de proteções e direitos do trabalho” (ABÍLIO, 2021b: 939). 
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2.4 A Precariedade dos Entregadores de Aplicativos no Brasil 

Ao tomarmos como análise os entregadores de aplicativo, motoboys e 

bikeboys, percebemos que os mesmos estão no cerne da precariedade e da informa-

lização do trabalho. A falta de regulação contratual se desdobra através da redefinição 

e eliminação de direitos sociais e trabalhistas. Eles não possuem carteira assinada, 

férias remuneradas, décimo terceiro salário ou plano de previdência social e não tem 

direito a assistência médica.  De acordo com Abílio (2021b: 937) “não é formalmente 

estabelecida qualquer prescrição sobre a jornada de trabalho, o uso dos instrumentos 

de trabalho, nem mesmo sobre os seus modos de execução”, o que repercute em uma 

indefinição do que é ou não trabalho, considerando os fatores  inerentes a esta ativi-

dade, como o tempo esperado entre uma entrega e outra, a falta de estrutura ofere-

cida, o desgaste das peças e do veículo utilizado e os diversos tipos de riscos presen-

ciados que se tornam expressões desta precarização. Nesse contexto, a autora (Abí-

lio, 2021b: 949) esclarece ainda que “os entregadores não contam nem com uma base 

de apoio definida, [...], até mesmo o acesso à água e aos banheiros se torna parte das 

estratégias e negociações informais cotidianas”. 

Uma vez que a gestão é centralizada, os trabalhadores apenas recebem suas 

tarefas em forma de demandas, através de um sistema definido por Abílio (2021a: 32) 

como “gerenciamento algorítmico”. Trata-se de processos automatizados de decisão 

produtiva, combinando variáveis da extração e de processamento de dados em uma 

grande escala. Segundo a autora, a classificação e o ranqueamento dos trabalhadores 

são feitos através da avaliação do grande contingente de consumidores, que é pro-

gramada e automatizada definindo quem receberá mais oportunidades de trabalho. 

Os meios de controle por gerenciamento algorítmico e pela multidão de consumidores 

vigilantes reforçam o papel do indivíduo em cuidar e zelar pela sua entrega e seu 

resultado, que será utilizado para medir sua produtividade e gerar mais oportunidades. 

O gerenciamento por algoritmo pode trazer sanções injustas aos trabalhado-

res, já que, através de uma má avaliação, um entregador poderá perder o acesso a 
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diversas entregas, exigindo assim um maior tempo disponível para que se cumpra e 

atinja sua meta financeira. Falamos aqui de uma relação trabalhista onde o empre-

gado não possui quaisquer garantias sobre sua remuneração ou o seu tempo de ser-

viço, submetendo-se a incertezas de quantas horas por dia e por quantos dias da 

semana terá de trabalhar para atingir suas metas e que sejam capazes de suprir suas 

necessidades financeiras. As regras de bonificações não são claras, sendo apenas 

estímulos para trabalhar em situações adversas, como por exemplo, quando está cho-

vendo. O trabalhador uberizado começa seu turno de trabalho sem previsão de 

quando e acaba sem saber qual será a sua remuneração (ABÍLIO, 2020). 

Existe, portanto, uma assimetria de informação muito grande entre a empresa-

aplicativo e os motofretistas. Ela sabe precisamente, e em tempo real, onde eles es-

tão, quanto tempo gastam para fazer cada entrega, quantos pedidos recusam, quanto 

tempo ficam parado, a velocidade do seu trabalho, as eventuais participações em mo-

vimentos paredistas, como são avaliados pelos clientes. Isso traz uma vantagem 

muito grande para o capital, facilitando a exploração do trabalho, até mesmo porque 

tem a possibilidade de comparar precisamente o desempenho dos trabalhadores. Por-

tanto, além do controle que o trabalhador já faz sobre si mesmo no contexto neoliberal 

(Dardot e Laval, 2017; Han, 2015), a empresa controla todos os seus passos com uma 

precisão nunca antes observada. Trata-se de uma espécie de “Taylorismo digital”, que 

só aumenta a precariedade desse tipo de atividade laboral.  

Outra o aspecto que contribui para a precariedade envolve a transferência de 

custos e de responsabilidades que é feita para o trabalhador, não apenas fazendo-o 

arcar com o custo de sua própria alimentação, mas também lhes impondo custos re-

ferentes aos meios de produção que deve utilizar, pois a empresa-aplicativo não for-

nece o veículo, a roupa, o capacete, a jaqueta ou capa para frio e chuva e nem mesmo 

a bag utilizada para conduzir os alimentos. Não fornece também os equipamentos e 

serviços necessários para o uso da internet, que é tão fundamental neste tipo de tra-

balho. Além disso, há gastos indiretos, que raramente são contabilizados pelos entre-

gadores, tais como: o desgaste das peças e a depreciação do seu veículo; custos com 

saúde advindos de problemas de postura e esforço; IPVA e multas de trânsito; seguro 

de vida e do veículo, que poucos fazem.  Estes fatos são enaltecidos por Telles (2006: 

186), conforme podemos ver no trecho que se segue:  
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“Além do risco de acidentes de trânsito, o perigo maior está na própria 

natureza do serviço. Ele tinha que circular nas regiões onde as pes-

soas não pagam as contas de água, ou seja, nos recônditos mais po-

bres da periferia da cidade. E não poucas vezes, nesse percurso, o 

motoqueiro voltava a pé, sem a moto”. 

Temos casos onde, “no centro de São Paulo, jovens bikeboys dormem nas 

praças esperando a próxima entrega” (MACHADO, 2019 apud ABÍLIO, 2020). De 

acordo com dados da Aliança Bike (2019apud ABÍLIO, 2020) bikeboys muitas vezes 

pedalam mais de 50km, durante cerca de 10 horas por dia, sete vezes por semana, 

para ter um ganho médio de um salário mínimo. O processo de entrega de valor destas 

empresas flexíveis não leva em conta condições, dores e obstáculos reais, mas par-

tem do princípio de que seus trabalhadores estarão no auge produtivo, sem problemas 

de saúde ou imprevistos (GAULEJAC, 2007: 125). 

 A distribuição das demandas é feita de acordo com o contingente ativo de 

trabalhadores, os quais necessitam estar disponíveis, não podendo se comprometer 

com outras atividades. É exigido que esses trabalhadores dediquem um tempo muito 

maior para o trabalho em comparação com o seu tempo real remunerado. “A condição 

do trabalhador […] é estar disponível para ser imediatamente utilizado, mas ser remu-

nerado unicamente pelo que produz” (ABÍLIO, 2020: 117). Este tipo de empresa obtém 

sucesso contratando/recrutando sua força de trabalho com trabalhadores disponíveis 

ao conseguir utilizá-los e remunerá-los de acordo com suas próprias regras e deter-

minações. 

Segundo LIMA e BRIDI (2019), a informalidade do trabalho periférico hoje é 

uma tendência passível para o futuro do trabalho. A precariedade surge no contexto 

de flexibilidade e de inovações, dos conceitos de tempo e espaço, materiais e imate-

riais, transferência do ônus da flexibilidade e do risco. Estes fatores compõem o cará-

ter transitório e instável destes tipos de ocupações, como pontuado por Pochman e 

Gandini (2017, 2018 apud MORAES, et al. 2019); os trabalhadores de aplicativos de 

transporte conciliam sua alta carga horária semanal com atividades não fixas e tran-

sitórias de outras empresas, seguindo a lógica da “economia de bico”. Estes aplicati-

vos apareceram como uma oportunidade conciliável com outras ocupações instáveis 

que estes trabalhadores optam como alternativas de trabalho. 



29 

 

  



30 

 

 

2.5 A Flexibilidade do Precariado 

A precariedade dos entregadores de aplicativos não se limita ao trabalho que 

realizam para as plataformas listadas. Ela está presente também na instabilidade, na 

intermitência e na alta rotatividade do seu trabalho. A necessidade de busca de bicos, 

subempregos, oportunidades flexíveis e instáveis torna-se uma realidade mais pre-

sente em diversas categorias de trabalhadores. Elementos que antes eram nítidos em 

relações de empregos periféricos, generalizam-se para outros grupos sociais. 

 O trabalhador brasileiro já estava imerso na “viração” muito antes da uberiza-

ção;  antes de qualquer ideologia neoliberal o mesmo participava de um cenário flexí-

vel e incerto por conta de sua própria necessidade de sobrevivência. Conforme alerta 

Abílio (2017), existe um histórico associado à transição entre empregos e oportunida-

des instáveis. Segundo a autora, eles oscilam de emprego em emprego: “hoje moto-

boy-celetista e entregador de pizza, amanhã motofretista-MEI, ontem montador em 

fábrica de sapatos, manobrista, pizzaiolo, feirante, funileiro, funcionário de lava-rápido 

(ABÍLIO, 2017: 1)”.  

Com o aumento da demanda de serviços oferecidos pelas empresas- aplica-

tivo e a facilidade de adesão para se tornar um trabalhador informal, o número de 

pessoas que buscam este modelo de trabalho por demanda está em constante cres-

cimento, reforçando a instabilidade das relações de trabalho, a trajetória instável des-

tes profissionais e o imediatismo do atual mercado de trabalho. Segundo dados for-

necidos pelo site da própria UBER (2022), a empresa conta com um número de 5 

milhões de entregadores no mundo. No Brasil, são 1.660.023 motoristas e entregado-

res de aplicativo, de acordo com pesquisa recente realizada pelo CEBRAP – Centro 

Brasileiro de Análise de Planejamento e pela Amobitec – Associação Brasileira de 

Mobilidade e Tecnologia (CEBRAP, 2023). 

Isto reforça a ideia de que a uberização se apropria de elementos existentes 

em ocupações flexíveis que no Brasil já existem há muito tempo (Abílio, 2020). Fatores 

como a instabilidade econômica presente no país e a maior procura de mão-de-obra 
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qualificada geram perfis de trabalhadores que estão à margem e não têm a capaci-

dade de dedicar tanto tempo aos estudos como forma de uma formação mais extensa, 

recorrendo a alternativas instáveis e flexíveis (PONTES, 2018). A baixa qualidade do 

trabalho é um fator que está associado ao grande fluxo de transição e desistências de 

ocupações, gerando sensações de incerteza, produzindo assim um menor incentivo 

(CORSEUIL e BOTELHO, 2014). 

Essa pesquisa entra no centro dessa discussão, ao analisar os empregos an-

teriores dos entregadores e a sua permanência na atual profissão. Temos aqui dois 

propósitos principais: verificar quais e quantas foram as ocupações e profissões que 

estes trabalhadores exerceram antes de se transformarem em motoboys; avaliar 

quanto tempo permanecem em suas ocupações. É o que passamos a fazer na seção 

de análise de dados; antes, porém, apresentamos algumas considerações metodoló-

gicas. 
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3. MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

Para o cumprimento do objetivo da pesquisa, fizemos uma pesquisa descri-

tiva, com abordagem quantitativa, a partir da aplicação de questionários. De acordo 

com Fontelles et al. (2009), uma pesquisa quantitativa refere-se aquela que, através 

de dados numéricos, calcula variáveis e emprega métodos estatísticos para sua aná-

lise e classificação utilizando-se de técnicas que incluem percentagem, média, desvio 

padrão, entre outras.  

A amostra foi composta por 100 entregadores de aplicativos, da região do 

Plano Piloto em Brasília, que foram encontrados nas proximidades do Boulevard 

Shopping.  Eles responderam a um questionário (apêndice 1) com 27 perguntas, du-

rante o período de 17/01/2023 a 05/02/2023. O questionário continha apenas pergun-

tas fechadas. Quanto ao recorte temporal, a pesquisa foi transversal, ou seja, a aná-

lise e coleta de dados foi feita em um momento específico. 

Noventa e cinco respostas foram obtidas pessoalmente; outras cinco foram 

respondidos por meio de WhatsApp, os quais foram distribuídos em grupos específi-

cos de entregadores.. As perguntas escolhidas para o questionário foram feitas a partir 

da reflexão e análise dos textos e autores que compõem o nosso referencial teórico 

O pré-teste foi feito com dois entregadores de aplicativo que se encontravam 

em seu horário de espera próximo à pizzaria Dominos, localizada na Asa Norte CLN 

110 Bloco B, em Brasília. Destes, algumas perguntas foram reformuladas para que a 

linguagem e a intenção das perguntas ficassem mais claras e evidentes. Como difi-

culdades, após o início de coleta, foram encontrados poucos entregadores que não 

estavam dispostos a responder o questionário.  

Foram abordadas 110 pessoas, dentre estes, aproximadamente 10 não opta-

ram por responder o questionário, sendo frisado por alguns que por conta de um pe-
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dido em andamento. Em geral, os entregadores foram muito receptivos à nossa pes-

quisa, talvez por sentirem que estão contribuindo com a sua opinião ou por alguém se 

interessar por saber do seu trabalho, que é com frequência invisibilizado. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

A pesquisa nos trouxe resultados a respeito da trajetória profissional dos en-

tregadores de aplicativos sob a perspectiva da precariedade, da flexibilidade e da per-

manência dos motoboys na profissão.   

Para proporcionar a realização de uma análise mais precisa, as perguntas do 

questionário foram divididas em dois grandes grupos: análise de perfil – referentes às 

suas características pessoais; e análise da trajetória profissional – referentes à profis-

são. Na primeira parte tratamos de dados relacionados à renda, ao gênero, à idade e 

à escolaridade dos entregadores. Na Figura 1, apresentamos a distribuição por idade 

dos entregadores entrevistados.  

 

FIGURA 1 – Distribuição por idade dos entregadores 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

No eixo X do gráfico acima, temos as idades dos respondentes da pesquisa. 

No eixo Y, temos a quantidade de respondentes da respectiva idade. Este gráfico nos 

mostra uma distribuição de espectro bastante amplo onde as idades dos entregadores 

variam dos 19 aos 57 anos. Não obstante, depreende-se da amostra que se trata de 
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uma profissão exercida predominantemente por jovens-adultos, com uma maior con-

centração em torno dos 24 a 27 anos. A média geral foi de aproximadamente 31 anos, 

a mediana é de 29 anos e o desvio padrão ficou em aproximadamente 8 anos. 

Na Figura 2, analisamos a distribuição dos motofretistas de acordo com o gê-

nero. Como era esperado, a nossa amostra mostrou uma profissão eminentemente 

masculina, convergindo com outros estudos na área1. Entre os 100 respondentes, 

apenas 2 (dois) são do sexo feminino e 1 (um) se classificou como “outra orientação 

sexual”. 

 

FIGURA 2 – Pesquisa de gênero 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

Encontramos evidências no gráfico acima que comprovam a tese dita por Ara-

ujo (2019): “Nota-se, assim, que o trabalho uberizado, no setor de entrega de comida, 

atrai uma mão de obra jovem, majoritariamente masculina”. Os dados aproximam-se 

também dos 95,7%, que foram identificados pela Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios – PNAD Covid19 (Brasil, 2020), e são corroborados também pela pesquisa 

do CEBRAP (2023: 22), a qual constam apenas 3% de entregadores do gênero femi-

nino: “O perfil social identificado entre os trabalhadores é bastante homogêneo, con-

figurando uma participação quase total de pessoas do sexo masculino”. 

No que diz respeito ao estado civil, pela Figura 3, percebemos que a maioria 

dos motoboys (62%) é solteira. Trinta e um por cento são casados e 6%, divorciados. 

Esses dados aproximam-se dos encontrados por Silveira (2021), que identificou um 

 
1 Na mais recente pesquisa sobre os motoboys (CEBRAP, 2023), por exemplo, foram encontrados os 
seguintes números:...... 
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percentual de 51% de solteiros e 33,4 % de não solteiros entre os mototaxistas no Rio 

Grande do Sul. 

 

  

FIGURA 3 – Estado civil. 
Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

 

FIGURA 4 – Nível de escolaridade. 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

Em relação ao grau de escolaridade, percebe-se pela Figura 4 que a grande 

maioria (74%) possui ensino médio completo. Subentende-se que esta profissão no-

toriamente exige um grau de escolaridade mínimo, em sua maioria, não se caracteri-

zando essencialmente como uma ocupação de analfabetos ou semialfabetizados. 

Cabe dizer que os 28 respondentes, correspondendo à 28%, encontram-se com nível 

superior completo e incompleto.  

Em contrapartida, ao analisarmos o outro extremo, notamos que apenas 5% 

dos respondentes possuem ensino fundamental completo/incompleto. É importante 

notar que há uma pequena divergência com os resultados encontrados em pesquisas 
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anteriores, como a pesquisa do CEBRAP (2023), onde o número de respondentes que 

possuem ensino fundamental completo/incompleto é de 15%. Nossos dados revelam 

um nível de escolaridade ligeiramente mais alto. Dada a concentração de nossa amos-

tra em um único ponto de reunião dos entregadores, pode ser que tais resultados 

estejam relacionados a isso. Outra possibilidade é que eles tenham a ver com as ca-

racterísticas de Brasília, que possui um dos maiores índices de desenvolvimento hu-

mano (IDH) do país. 

Conforme demonstrado na tabela 1, observamos que os perfis dos respon-

dentes, em sua maioria, são de entregadores que se cadastram a mais de uma em-

presa-aplicativo. Notoriamente, a empresa que atualmente possui o maior número de 

atrelados é o iFood, seguido do Rappi. 

 

Tabela 1 – Aplicativos utilizados pelos entregadores. 

 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

É relevante enfatizarmos que, nesse contexto, a grande maioria dos entrevis-

tados trabalha apenas com os aplicativos de entregas, e que aproximadamente um 

quarto dos respondentes da nossa pesquisa administra seu tempo com outra ocupa-

ção profissional, demonstrando um quantitativo reduzido em relação a maioria dos 

entrevistados quanto a presença de flexibilidade de ocupação neste tipo de relação 

de trabalho. Conforme é demostrado pela Figura 5, abaixo. 
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FIGURA 5 – Ocupação profissional. 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

Ainda relacionado à ocupação, a pergunta 10, que aparece na Figura 6 

(abaixo), apesar de não ter sido respondida por todos os respondentes, pois nem to-

dos tem outra ocupação, evidenciou que os motoboys se dividem no seguinte aspecto: 

nove discordam que seja um desafio conciliar o trabalho de motoboy com outros tra-

balhos e nove concordam. 

 

 

  FIGURA 6 – Conciliação da ocupação profissional. 

  Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

No que diz respeito ao aspecto profissional, também foi coletado dados rela-

cionados ao histórico e à trajetória dos respondentes. A Tabela 2 abaixo apresenta a 

diversidade de profissões já exercidas pelos motoboys. Observa-se que quase todos 

já trabalhavam no setor de serviços. Mais de 70% deles, em profissões que lidam com 

o público, tais como atendente, caixa, vendedor, borracheiro e frentista. Um expres-

sivo percentual já trabalhava com alimentação antes, tais como cozinheiro e garçom 

ou mesmo açougueiro e peixeiro. 



39 

 

Percebemos que apenas 8 (oito) motofretistas exerceram ocupações e profis-

sões características do meio rural tais como fazendeiro, vaqueiro e moleiro. Dentre as 

ocupações exercidas, menos de 2% foram empreendedores ou gestores. Notamos 

que o conceito de “empreendedorismo de si mesmo”, proposto por Dardot e Laval 

(2017), não se aplica aqui. A ideia restringe-se, nesse caso, apenas ao processo em 

que as empresas aplicativo transferem funções, custos e atribuições para sua força 

produtiva.  

 
Tabela 2 – Profissões. 

 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

Para uma análise geral das profissões anteriores e concomitantes exercidas 

pelos respondentes, foram criadas 4 categorias. Essas categorias foram agrupadas 

na Tabela 3, observando que os serviços braçais correspondem aos tipos de ocupa-

ções que utilizam como principal meio de trabalho a força física. A categoria de servi-

ços sem qualificação é subentendida como o tipo de trabalho em que o funcionário já 

pode exercê-lo logo após a sua admissão. A categoria de serviços com qualificação 
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abrange ocupações que exigem como pré-requisito alguma experiência ou conheci-

mento sobre o procedimento ou tarefa a ser desempenhada; eventualmente exige-se 

certificação de curso técnico ou experiência prévia, mas, conforme a natureza da pes-

quisa, não é necessariamente exigida para essa categoria qualquer comprovação com 

certificação. 

 

Tabela 3 – Categoria da Profissões. 

 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

Em síntese, em geral, observamos que as profissões anteriores não costumam 

exigir um nível de qualificação maior do que o que se exige de um motoboy.   Vemos 

aqui um tipo de trabalhador pouco qualificado, ainda que alguns contém com alguma 

qualificação.  O que estamos querendo reforçar é que, ainda que o trabalho de entre-

gador não seja tão qualificado, ele exige alguma qualificação: é preciso ter habilitação 

para guiar motocicletas, saber minimamente lidar com dinheiro e com máquinas de 

cartão de crédito e ter alguma habilidade no trato com pessoas, especialmente com 

clientes. 

Na Figura 7 (abaixo), apresentamos a frequência de empregos anteriores 

exercidos pelos motoboys. 
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  FIGURA 7 – Experiência profissional pregressa dos entregadores. 

  Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

Os números mostram que a grande maioria dos motoboys já passou por vá-

rios empregos anteriormente ao que fazem hoje. Apenas 3 disseram nunca ter traba-

lhado antes; 7 tiveram um emprego antes de entrar no serviço de delivery. Mais de 

90% dos nossos pesquisados tiveram pelo menos duas ocupações antes. Em média, 

a quantidade de empregos anteriores foi de 5,4. Vários passaram por mais de 10 e 

houve quem chegasse a 15 ou 20.  

Esses dados mostram claramente que, apesar de relativamente jovens, os 

entregadores contam com razoável experiência anterior. Isso confirma a sugestão de 

Bauman (2005) a respeito da mentalidade de “curto prazo”, que substituiu a de “longo 

prazo”, com claros reflexos sobre o mercado de trabalho. Confirmam também os acha-

dos de Sennett (2008: 22) nos Estados Unidos de que “um jovem americano com nível 

médio de educação espera mudar de emprego 11 vezes durante sua vida de trabalho”. 
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No entanto, é preciso considerar que, diferente do que sugere a literatura es-

trangeira, que percebe a mudança de emprego como um sinal de flexibilidade carac-

terística da “segunda modernidade” (ou “modernidade líquida”), no Brasil, parece que 

a explicação é outra. O que vemos aqui não é uma mudança de empregos como um 

sinal de empreendedorismo de si mesmo (Dardot e Laval, 2017) ou de flexibilidade 

(Sennett, 2005), mas uma necessidade intrínseca do “precariado” na periferia do capi-

talismo. Conforme afirma Abílio (2020), a flexibilidade para o trabalhador precário bra-

sileiro já existe há muito tempo, mas não pelos mesmos motivos que se observa nos 

países centrais.  

 Além do mapeamento da trajetória anterior dos motoboys, estamos 

preocupados também em avaliar a sua permanência na profissão atual. É o que pas-

samos a fazer a partir dos dados abaixo  

 

  FIGURA 8 – Tempo de trabalho em empresas de transporte por aplicativo. 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

A Figura acima retrata o período de tempo em que os respondentes trabalham 

com empresas de transporte por aplicativo. Os dados mostram que apenas 26% dos 

entregadores estão nessa atividade há um ano ou menos. É demonstrado também 

que 3/4, ou 74%, estão no aplicativo há um ano ou mais. Ressalta-se que 58% estão 

nessa atividade há mais de 2 anos. 

Esses são dados interessantes, que nos permitem tirar conclusões ainda não 

apresentadas pelos autores que estudaram os entregadores de aplicativos. Eles mos-

tram que, ao contrário do que diz boa parte da literatura como Antunes, Abílio, Moraes, 
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Oliveira e Accorsi, não vemos aqui flexibilidade no sentido da troca constante de em-

pregos, e muitos menos intermitência. Pelo contrário, ainda que os entregadores te-

nham passado por várias profissões anteriores – provavelmente por curto espaço de 

tempo em cada uma delas – foi evidenciado que eles permanecem nessa atividade 

quando chegam à função de motoboy.  

É preciso ponderar que não sabemos quantos trabalhadores já passaram pela 

profissão de entregador. Uma conclusão precisa demandaria a análise desses dados, 

que parecem não existir. Mas também não podemos prever quantos irão permanecer 

por mais tempo.  É claro também que dois anos não chega a indicar um longo prazo 

de permanência, mas mostra que a profissão está longe de ser definida como um 

“bico”, que as pessoas usam momentaneamente até acharem um emprego melhor. 

Pelo que tudo indica ela está sendo a “salvação” para muita gente. A pesquisa recente 

do CEBRAP (2003: 62 – 63) confirma isso, ao mostrar que “a maioria (66%) afirma 

não estar procurando trabalho para substituir os apps e 80% pretende continuar tra-

balhando com as plataformas”. 

A nossa pesquisa não nos permitiu encontrar as justificativas para essa situ-

ação, já que não foi perguntado por que eles permaneciam nesta atividade e nem 

quais eram as suas motivações com relação à profissão. Não obstante, podemos 

apresentar algumas hipóteses, não excludentes entre si, a serem investigadas em 

estudos futuros. A primeira delas deve-se à evidente situação do mercado de trabalho 

no Brasil, ao baixo crescimento da economia brasileira nos últimos anos, aos altos 

índices de desemprego e à precarização crescente do mercado de trabalho. Portanto, 

não sobram muitas alternativas para os trabalhadores, especialmente para aqueles 

que não possuem um grau de instrução tão elevado.  

Uma segunda possibilidade para explicar a permanência dos motoboys no 

emprego é o fato de que a sua percepção sobre a profissão não parece ser tão ruim. 

Não se mostram insatisfeitos, por exemplo, com os rendimentos que recebem, con-

forme afirma Gondim (2009): “os motoboys afirmam permanecer na profissão por 

compensar financeiramente, pois, apesar da rotina acelerada, conseguem sustentar 

a família”. Muitos acham que são bem remunerados, a despeito de terem pouco ou 

nenhuma noção de administração financeira e de não perceberem que o ganho a mais 

que obtém em relação a outras profissões deve-se ao fato de trabalharem por longas 

jornadas.  
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Vale considerar também que, em tempos neoliberais, de ampla flexibilidade 

do trabalho, sem horários rígidos e sem estarem sob a autoridade de um chefe, muitos 

entregadores preferem esse tipo de trabalho. Podem até reconhecer alguns aspectos 

da precariedade, como os riscos que correm, a ausência de direitos trabalhistas, mas 

muitos efetivamente resistem a trabalhar em escritórios fechados, com um chefe o 

fiscalizando e com uma rotina massacrante. MORAES et al. (2015) discorrem sobre 

os seguintes aspectos, que compõe a atratividade responsável pela manutenção dos 

motoboys nas empresas aplicativo: 

“Aumento da empregabilidade; adaptação às exigências físicas e 

mentais para execução do trabalho que, aos olhos de muitos motoboys, são 

consideradas menores que em outras profissões; percepção de relativa auto-

nomia e controle sobre a organização do trabalho; vivência de prazer de tra-

balhar conduzindo motos; possibilidade de ter mais de um emprego; distância 

física em relação à hierarquia e ao patrão; vivência de liberdade ao não ficar 

toda a jornada em escritórios fechados, além de poder se vestir informal-

mente e se comportar de maneira mais descontraída”. 

Apesar de todos os seus problemas, a profissão apresenta as suas vanta-

gens, como nos mostra o depoimento da motogirl Taiane Ribeiro, negra, poeta, com 

30 anos de idade: 

“É uma classe bem esquecida. É tipo o porteiro com quem você não 

fala, o gari, o segurança. São pessoas meio que invisíveis para a sociedade (...) 

Se o dia tem 24 horas, eu passo pelo menos 16 delas na minha moto. Ela é o 

meu trabalho. Mas ela também me leva e me traz por essa cidade de uma forma 

muito gostosa (Peres 2020: 24).”. 

As Figuras abaixo nos confirmam essa percepção. Na Figura 9, observamos 

que 68% concordam com a afirmação de que “não suportaria ter um chefe constante-

mente me vigiando. Apenas 15% discordam dela.  
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  FIGURA 9 – Questionamento quanto a estar sendo monitorado. 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 

 

Na Figura 10, podemos ver que nada menos que 82% concordam que “é me-

lhor ter liberdade para trabalhador na hora que quer do que ter um trabalho fichado, 

com horários fixos e rígidos”.  

 

 

FIGURA 10 – Resposta a questionamento quanto à liberdade de horário de 

trabalho. 

Fonte: Pesquisa realizada com os entregadores. 
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5. CONCLUSÃO  

De acordo com os dados coletados na pesquisa, realizada através de questio-

nários, foi evidenciado a existência de uma classe de trabalhadores com perfil hetero-

gêneo em alguns aspectos, como a faixa etária e as experiências de emprego anteri-

ores, porém não no que diz respeito ao sexo predominantemente encontrado na 

amostra: a profissão se mostra notoriamente categorizada pela predominância do 

sexo masculino. 

Percebemos, porém, algumas regularidades. Verificamos que os motoboys 

brasileiros confirmaram a importância da flexibilidade do trabalho em relação ao nú-

mero de empregos desempenhados durante suas carreiras. De fato, eles passam por 

muitas ocupações antes de entrar na profissão de motoboy. No entanto, não depre-

ende ser uma escolha fundamentada em uma ideologia neoliberal que preconiza que 

o indivíduo deve agir como um “empreendedor de si”, flexibilizando e gerindo seu tra-

balho e oscilando entre diferentes tipos de ocupações.  Conforme sugere Abílio, o 

trabalhador precário brasileiro já é flexível há muito tempo. Os dados da pesquisa 

efetuada confirmam isso muito claramente. 

A despeito da grande intermitência dos motoboys em suas profissões anteri-

ores, percebemos também que eles tendem a se estacionar profissionalmente quando 

se integram ao desempenho dessa atividade, compondo uma atuação profissional 

constante e aparentemente de longo prazo. Os dados recentes apresentados pelo 

CEBRAP (2003) confirmam isso, ao apontarem que: 

 “Quase 60% dos motoristas não estão procurando outro traba-

lho. Entretanto, entre aqueles que trabalham exclusivamente com as pla-

taformas, a proporção dos que não procuram outro trabalho cai para 52%”. 

 O que antes poderia ser visto apenas como um “bico”, diante da grave crise 

econômica, do alto nível de desemprego e da informalidade no mercado de trabalho, 

acabou se tornando a atividade principal de quase todos esses trabalhadores (Vas-

concelos, et al; 2021). 
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No âmbito desta pesquisa, não foi determinado ao certo qual o motivo da per-

manência dos profissionais na atividade de motoboy, mas pelo envolvimento com o 

tema apresentamos três possibilidades. São hipóteses explicativas, que poderão ser 

avaliadas e aprofundadas em estudos futuros. Em primeiro lugar, sugerimos que os 

entregadores permanecem na atividade porque gostam da profissão, da aparente li-

berdade e autonomia, do fato de não ter horário e nem chefe, de conhecerem novas 

pessoas e novos lugares e até mesmo pelo prazer de pilotar uma motocicleta.  Enfim, 

aspectos de uma abordagem não burocrática da profissão.  Os dados demonstram 

que estas vantagens são percebidas, reconhecidas e preferidas pela grande maioria. 

Uma segunda explicação possível para a permanência dos motoboys é que 

eles consideram que são bem remunerados, creem que outros trabalhadores com a 

mesma qualificação tendem a ganhar menos que eles. Não importa que essa percep-

ção seja ilusória, ela pode ajudar a explicar a explicar a permanência na profissão.  

Outra possibilidade para a permanência dos entregadores, depois de tanto te-

rem mudado de profissão, diz respeito à falta de alternativa do mercado de trabalho, 

à sua qualificação relativamente baixa, à crise econômica e ao alto índice de desem-

prego.  Sair da profissão de motoboy pode colocar em risco a própria sobrevivência. 

Nossos dados mostram que a maioria dos entregadores possui nível de instrução do 

ensino médio para baixo. As grandes presenças de ocupações anteriores de baixa 

qualificação reforçam essa suspeita. De acordo com PONTES (2018), “quanto à for-

mação educacional, níveis mais elevados de escolaridade diminuem a probabilidade 

de uma maior rotatividade no mercado de trabalho”. Observa-se assim que a precari-

edade é uma realidade presente na vida de muitos trabalhadores dessa profissão. Na 

visão de Abílio (2017), profissões sem qualificação refletem a “gestão do desem-

prego”. 

Os estudos sobre os motoboys no Brasil avançaram bastante. Aqui procuramos 

dar uma contribuição sobre aspectos que ainda não tinham sido abordados, na busca 

de preencher lacunas existentes relacionadas a análises da trajetória profissional. 

Nossos dados trouxeram uma reflexão sobre a ideia da flexibilidade e da intermitência 

existentes em um país periférico como o Brasil. Estudos futuros sobre o tema podem 

avançar mais. Por exemplo, no que diz respeito as explicações efetivas sobre as ra-

zões de uma certa estabilidade (ou permanência) na profissão e aspectos mais pro-

fundos que estejam ligados e influenciem este fenômeno. 
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Anexo A – Pesquisa de perfil realizada 

 

Pesquisa Trajetória de 

Entregadores por Aplicativo 
 

 

Pesquisa realizada com motoboys entregadores de empresas por aplicativo 

 

 

 

1. Informe sua idade 

 

 
 

 

 

2. Informe seu sexo 

 

Masculino 

 
 

Feminino 

 
 

Outro 

 

 

 

3. Informe seu estado civil 

 

Solteiro 

 
 

Casado 

 
 

Divorciado 

 
 

Viúvo 

 



 
 

 

 

 

4. Informe seu grau de escolaridade: 

 

Fundamental incompleto/completo 

 
 

Médio incompleto 

 
 

Médio completo 

 
 

Superior incompleto 

 
 

Superior completo 

 

 

 

 

5. Há quanto tempo você trabalha com empresas de transporte por 

aplicativo? 

 

Menos de 3 meses 

 
 

De 3 a 6 meses 

 
 

De 6 meses a 1 ano 

 
 

De 1 ano a 2 anos 

 
 

Mais de 2 anos 

 

 

 

 

6. Quantos empregos ou bicos você teve durante a vida? 

 



 
 

 

 
 

 

7. Quais foram suas profissões anteriores ao seu atual trabalho em 

empresas de aplicativo? 

 

 
 

 

8. Atualmente, você trabalha com quais empresas por aplicativo? 

 

Uber 

 
 

iFood 

 
 

99Taxi 

 
 

Zé Delivery 

 
 

Rappi 

 

 

Outra 

 

 

 

 

9. Atualmente, você concilia o seu trabalho nas empresas aplicativo com 

alguma ocupação? 

 

Sim 

 
 

Não 

 



 
 

 

 

  



 
 

 

10. "É um desafio conciliar meu trabalho na empresa aplicativo com 

outras ocupações que tenho" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

11. Quantas horas, por dia, você trabalha como entregador? 

 

 
 

 

 

12. Em média, quantas entregas você faz por dia? 

 

 
 

 

13. "Eu amo minha profissão e me sinto realizado" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 



 
 

 

 

14. "Eu me sinto como um parceiro da empresa aplicativo e não como um 

empregado" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

15. "Meu sucesso só depende de mim e não da empresa aplicativo" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

 

16. "Uma das coisas boas do meu trabalho é que eu acabo conhecendo 

muita gente" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 



 
 

 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

17. "O meu trabalho não é um trabalho, é como se fosse um jogo ou uma 

diversão" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

 

18. "Para meu serviço andar, preciso quebrar regras" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

19. "No meu trabalho, tenho muita liberdade para fazer o que quiser" 

 



 
 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

20. "Eu não suportaria ter um chefe constantemente me vigiando" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

21. "No meu trabalho, sinto que estou sendo vigiado o tempo todo" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 



 
 

 

 

22. "Só estou neste trabalho porquê não tenho alternativa" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

23. "Me sinto trabalhando como se eu fosse meu próprio patrão" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

 

24. "Se fosse para ganhar a mesma coisa e possuir os mesmos direitos, eu 

preferia trabalhar para aplicativos e não em um escritório" 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não concordo, nem discordo 



 
 

 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

 

25. 'É melhor ter liberdade para trabalhar na hora que eu quero do que 

um trabalho "fichado"' 

 

Discordo totalmente 

 
 

Discordo 

 
 

Não discordo, nem concordo 

 
 

Concordo 

 
 

Concordo totalmente 

 

26. Caso você faça uma entrega em um apartamento, você sobe até o 

andar? 

 

Sim 

 
 

Não 

 

 

 

27. Se for o caso de cliente idoso, grávida, cadeirante etc, você subiria 

até o andar? 

 

Sim 

 
 

Não 

 

 

 



 
 

 

 

 
 

 

 


